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Superintendente
Abdul Nasser
apresenta
empreendedorismo
cooperativo em
evento que discutiu o
desenvolvimento
econômico
sustentável do RJ

"EmpreendedorismoCooperativo
- Como o cooperativismo pode mudar
o Rio de Janeiro para melhor?". Esse
foi o tema da palestra promovida
pelosuperintendentedoSescoop/RJ,
Abdul Nasser, durante o Integra 2023,
realizado no dia 21/3 pelo Instituto
Coalizão Rio - no Campo Olímpico de
Golfe, na Barra da Tijuca, e que reuniu
cerca de 200 empresários e políticos.
Os presidentes Vinicius Mesquita
(Sistema OCB/RJ), Mário Lopes
(Ferjes), Henrique Alves
(Coopcastelo), Eduardo Diniz (Sicoob
Empresas) e João Alberto (Unimed
Federação Rio) também estiveram
presentes. O objetivo do evento foi
discutir estratégias para o
fortalecimento da imagem do Rio, a
otimização do ambiente de negócios
e competitividade, o estímulo à
captação de novos investimentos, e o
incentivo ao empreendedorismo, à
inovação e à desburocratização. Na
apresentação, Abdul reforçou os
números do cooperativismo no Brasil
e no mundo. "Do total da população
mundial, 12% são sócios de

cooperativas. E aqui no Brasil, temos
19 milhões de cooperados e nossas
cerca de 5 mil cooperativas geram
mais de 500 mil empregos diretos",
detalhou. Em termos financeiros,
Abdul concentrou as informações no
Rio de Janeiro. Por meio de uma
tabela, demonstrou que em 2022 as
coops do estado tiveram R$ 16,8
bilhões em faturamento, maior do
que o Produto Interno Bruto (PIB) de
estados como Acre (R$ 16,4) e
Roraima (R$ 16,2). "De acordo com
pesquisa realizada pela FEA-USP de
Ribeirão Preto, municípios que têm
cooperativas apresentam um IDH
(ÍndicedeDesenvolvimentoHumano)
superior aos demais. Enquanto numa
cidade sem cooperativa, a média do
IDH é de 0,66. Com uma ou mais
cooperativas, o indicador sobe para
0,70. Esta diferença pode ser
explicada porque os resultados
gerados pelos empreendimentos
cooperativos ficam na região, o que
faz girar a economia local e traz mais
renda e qualidade de vida para as
pessoas", explicou. O evento ainda
contou com os secretários de Estado
da Casa Civil, Nicola Miccione, e de
Economia do Mar e Energia, Hugo
Leal. Eles falaram sobre temas de
relevância para o fortalecimento da
economia do Rio de Janeiro. Entre os
debatedores esteve também José
Mauro, ex-presidente da Petrobras e
ex-secretário de Gás Natural,
Petróleo, Óleo e Gás do Ministério de
Minas e Energia (MME). Depoimentos
“ Vemos cada vez mais o
cooperativismo inserido em pautas
que discutem o desenvolvimento
econômico e social do estado. E no
Integra 2023 a belíssima apresentação
do superintendente Abdul Nasser
destacou a importância de o
cooperativismo poder mudar o Rio de
Janeiro para melhor, transformar o
Estado em um Rio+Coop. E ficou
muito claro aos empresários e
políticos presentes que no
cooperativismo todos prosperam

juntos, com desafios e resultados
compartilhados. Mais do que um
modelo de negócios, o cooperativismo
fortalece as práticas econômicas e
transforma o mundo em um lugar
mais justo, feliz, equilibrado e com
melhores oportunidades para todos. E
tudo foi transmitido com base em
números, citando casos de
cooperativas como Coagro, Macuco,
Barra Mansa, Cerci, Ceres e Ceral,
entre outras", Henrique Alves,
presidente da Coopcastelo. "Eventos
apoiados pela OCB/RJ são sempre
muito positivos. Em particular, o
evento do Instituto Coalizão Rio
mostrou a força e potencial do setor
energético em nosso Estado, e a
palestra do Abdul Nasser representou
com maestria o cooperativismo como
alicerce estratégico para esse
desenvolvimento", Eduardo Diniz,
presidente do Sicoob Empresas.  

Sistema OCB leva
pleitos do coop ao
Ministério dos
Transportes

Os pleitos dos transportadores
cooperativistas foram apresentados
à Secretaria Nacional de Transporte
Rodoviário do Ministério dos
Transportes, nesta terça-feira (21). A
reunião dá sequência à série de

Página 1/4



encontros do Sistema OCB com
atoresestratégicosdoExecutivopara
o avanço das pautas do coop. A
secretaria é responsável pela
supervisão dos órgãos e entidades
vinculadas ao transporte rodoviário e
pela proposição de políticas públicas
para o setor, incluindo novos
investimentos. O Sistema OCB tem
contribuído na elaboração de
diversos normativos e
regulamentações do órgão e da
Agência Nacional de Transportes
Terrestres (ANTT), por meio de
acordosdecooperaçãotécnica.Entre
as questões levantadas está o
Documento Eletrônico de Transporte
(DT-e), que tem por objetivo unificar
os cadastros e informações do
transportador rodoviário de cargas.
Embora a lei tenha sido
regulamentada (Decreto 11.313/22),
as portarias e instruções normativas
ainda não foram publicadas. “Já há
obrigações criadas pela ANTT, como
a obrigatoriedade do documento,
mas não há efetiva regulamentação.
Participamos das deliberações que
deram origem ao DT-e e temos
interesse em continuar contribuindo
para o regramento, participando do
projeto piloto e do grupo de trabalho
técnico sobre o assunto”, destacou a
gerente-geral da OCB, Fabíola Nader
Motta. Outro ponto abordado foi o
Programa Renovar Auto, política
pública elaborada para a renovação
da frota rodoviária do país. A gerente-
geral apresentou preocupação sobre
a continuidade do programa, uma vez
que o Sistema OCB participou
intensamente dos debates e
construção da política e a considera
como benéfica para o setor. “Com a
mudança de governo precisamos
compreender como o atual Poder
Executivo percebe o programa e
quais seriam os próximos passos
planejados para a execução”,
explicou Fabíola. Propostas para o
aprimoramento do sistema
cooperativo nacional para
transportadores autônomos de
cargas foi mais um item da pauta.
“Entendemos que o fomento ao
cooperativismo é essencial para o
avanço no setor de transporte
rodoviário de cargas. Nossa reflexão

aqui é sob a óptica do caminhoneiro
autônomo, o que ele necessita e
quais ações são sustentáveis para
proporcionar mudanças benéficas a
ele, salientou a gerente-geral.
Acordos e parcerias As parcerias
entre o Ministério, a ANTT e o
cooperativismo vêm surtindo efeito.
Fabíola destacou que, com a ANTT,
um dos acordos de cooperação
técnica está promovendo estudo
sobre o funcionamento de cargas
advindas de sites de e-commerce e
que o Sistema OCB reforça seu
interesse em contribuir para a
regulamentação do serviço. A
gerente-geral destacou ainda a
importância da correlação das regras
do transporte e da fiscalização das
normas, uma vez que há empresas
que não cumprem os regulamentos, o
que resulta em diferenciais
competitivos no valor do transporte.
Fabíola frisou ainda que a secretaria
pode contar com as contribuições da
Confederação Nacional das
Cooperativas de Transporte
(CNTCoop). A entidade foi fundada
em 2019, como resultado da união de
dezenas de cooperativas e
federações do ramo, com o objetivo
de fortalecer o cooperativismo de
transporte no Brasil, criando
parcerias e oportunidades que gerem
benefícios para os cooperados.
Fonte: SomosCooperativismo  

Demandas do coop de
saúde são
apresentadas para
parlamentares

As pautas de interesse do Ramo
Saúde em tramitação no Congresso
Nacional foram debatidas, nesta
terça-feira (21), na Casa do
Cooperativismo. O Sistema OCB
recebeu a visita de cortesia dos
deputados Arnaldo Jardim (SP),
presidente da Frente Parlamentar do
Cooperativismo (Frencoop) e Pedro
Westphalen (RS). O encontro sinaliza
a continuidade da boa relação entre
Sistema OCB, Frente Parlamentar do
Cooperativismo (Frenccoop) e
Sistema Unimed para o avanço das
pautas de interesse do
cooperativismo de saúde. Os
parlamentares ouviram os principais
pleitos levantados pelo presidente da
Unimed,OmarAbujamraJunior.Entre
as prioridades, destacou-se a
importância de se fortalecer as
parcerias público-privadas entre
poder público e cooperativas na
oferta de seus serviços como
instrumentos para fortalecer o
Sistema Único de Saúde (SUS). O
encontro teve a participação do
presidente Márcio Lopes de Freitas;
da superintendente Tania Zanella; da
gerente-geral, Fabíola Nader Motta; e
da gerente de Relações
Institucionais, Clara Maffia. O
deputado Arnaldo Jardim também
anunciou o deputado Westphalen
como novo coordenador do Ramo
Saúde da Frencoop. Fonte:
SomosCooperativismo  
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AGO da Cerci aprova as 
contas do exercício 2022

A Cooperativa de Eletrificação 
Rural Cachoeiras Itaboraí (Cerci) 
realizou no dia 11/3, a AGO 
(Assembleia Geral Ordinária) 2023, 
que elegeu os novos integrantes do 
Conselho de Administração. Na 
ocasião, também foram 
apresentadas as prestações de 
contas do exercício de 2022 e ações 
e investimentos que a cooperativa 
realizou no período, que geraram 
sobras em torno de R$ 915.000,00 
para a conta Reserva Legal e novos 
investimentos. A AGO foi presidida 
pelo presidente ad hoc Marcos 
Soares (O Feijão) e contou com 
importante participação de 
cooperados, que votaram a 
aprovação das contas, sem qualquer 
ressalva e a destinação O presidente 
do Sistema OCB/RJ,Vinícius 
Mesquita, e o superintendente da 
instituição, Abdul Nasser, 
participaram do evento, tirando 
dúvidas e esclarecendo aos 
cooperados a pertinência das 
escolhas adotadas pela Sociedade 
Cooperativa e pela sua atual Gestão. 

Abertas as inscrições
para submissão de
artigos para o EBPC
2023

Estão abertas, até 15 de maio,
as inscrições para submissão de
trabalhos para o 7º Encontro
Brasileiro de Pesquisadores em
Cooperativismo (EBPC), que será
realizado pelo Sistema OCB em
setembro. Com o
tema Sustentabilidade no
cooperativismo: competitividade,
inovação e diversidade, a entidade
pretende estimular estudos que
visem maior eficácia e eficiência nos
processos das cooperativas para que
atinjam novo patamar de
competência por meio da percepção,
avaliação e compartilhamento de
conhecimentos e experiências. O
evento, que acontece a cada dois
anos, é aberto ao público que pode
conhecer o que vem sendo realizado
pelo coop. No entanto, o EBPC é
direcionado aos pesquisadores,
gestores e dirigentes de
cooperativas, profissionais do
sistema de aprendizagem e
representação, e elaboradores de
políticas públicas. “Este é o único
evento direcionado exclusivamente
para pesquisadores em
cooperativismo. Pretendemos,
novamente, alcançar toda a
comunidade acadêmica,
pesquisadores, universidades e
Unidades Estaduais do Sistema OCB
para que eles colaborem, por meio de
seus artigos, com a apresentação de
desafios e soluções para impulsionar
o cooperativismo, em especial, nas
questões de responsabilidade
ambiental, cuidado social e gestão e
governança, o nosso ESGCoop”,
declarou o presidente do Sistema
OCB, Marcio Lopes de Freitas. Os
pesquisadores podem se inscrever
em três modalidades: artigo
científico, artigo de iniciação
científica e relatos de experiências
nas seguintes áreas temáticas:
Contabilidade, Finanças e
Desempenho; Educação, Inovação e
Diversidade; Governança e Gestão;
Identidades Cooperativas e Direito
Cooperativo; e Impactos e
Contribuições Econômicas, Sociais e
Ambientais. De 3 de março a 15 de
maio os artigos podem ser
submetidos para avaliação. A
divulgação dos trabalhos aprovados

está prevista para 21 de julho. Entre
21 de julho e 21 de agosto os autores
dos trabalhos selecionados poderão
se inscrever também como
participantes do EPBC. O público em
geral poderá fazer inscrição para
participar do encontro entre 21 de
julho e 1º de setembro. O evento será
realizado de 25 a 27 de setembro, no
formato presencial, em Brasília. Para
estimular as contribuições
acadêmicas sobre o coop, a
plataforma CapacitaCoop lançou a
trilha de aprendizagem Programa
Pesquisa Científica do
Cooperativismo, totalmente gratuita.
A trilha é composta por cinco cursos:
Estatística Básica; Fichamento,
Resumo e Resenha; Como elaborar
projetos de pesquisa; Escrita
acadêmica; e Descomplicando o
Lattes. Sobre o EBPC O primeiro
EBPC aconteceu em 2010 e teve
como objetivo fomentar o
intercâmbio de pesquisadores e a
produção técnica e científica sobre
cooperativismo,emdiversasáreasdo
conhecimento, além de promover
uma maior integração entre as
necessidades de pesquisa das
cooperativas brasileiras e as
pesquisas acadêmicas. O tema
explorado foi a importância e a
necessidade de adaptar os
comportamentos das organizações ao
novoparadigmadasustentabilidade.A
Organização das Nações Unidas
(ONU) denominou 2012 como o Ano
Internacional das Cooperativas e o
EBPC, em sua segunda edição,
explorou o tema da ONU: Ano
Internacional das Cooperativas:
cooperativas constroem um mundo
melhor. A edição então se debruçou
em promover reflexões sobre o papel
das cooperativas no processo de
desenvolvimento socioeconômico.
Nos artigos foram abordadas as
temáticas: Princípios, História e
Doutrina Cooperativista;
Cooperativismo, Economia e
Desenvolvimento; Economia Social e
Organizações Sociais; Governança
Corporativa em Cooperativas;
Finanças em Cooperativas;
Legislação, Tributação e Direito em
Cooperativas; Educação e
Autogestão; e Responsabilidade e
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Sustentabilidade Social. Já em 2014,
o Encontro teve como objeto o
Cooperativismo como Modelo de
Negócios:ascooperativasconquistam
desenvolvimento sustentável para
todos. Os eixos explorados em
palestras e mesas-redondas foram:
participação; sustentabilidade;
identidade; quadro legal; capital. Em
2017, a quinta edição do EBPC,
trouxe o slogan Desenvolvendo
Negócios Inclusivos e Responsáveis:
Cooperativas na Teoria, Política e
Prática. O encontro contou com a
parceria do Prêmio ABDE-BID 2019 -
categoria Desenvolvimento e
cooperativismo de crédito. Os eixos
tratados foram: identidade e
educação; quadro legal; governança
e gestão; e capital e finanças. Em
2019, o último encontro antes da
crise sanitária que impediria a edição
de 2021, tratou de Negócios
sustentáveis em cenários de
transformação. Em um ambiente
favorável à criatividade,
experimentação e implementação de
ideias para unir competitividade e
desenvolvimento sustentável nos
eixos: identidade e cenário jurídico;
educação e aprendizagem;
governança, gestão e inovação;
capital, finanças e desempenho; e
impactos econômicos, sociais e
ambientais.
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EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA NA 
MODALIDADE DIGITAL DA COOPERATIVA DE TRABALHO DE 

PROFISSIONAIS DA MÚSICA BRASILEIRA – UNIJAZZ BRASIL. CNPJ 
28.825.364/0001-20 - Insc. Municipal: 1.077.088-2 - NIRE 33.4.0005599-3.

 O Presidente da UNIJAZZ BRASIL – COOPERATIVA DE TRABALHO DE 
PROFISSIONAIS DA MÚSICA BRASILEIRA, no uso de suas atribuições que lhe 
confere o Estatuto Social e legislação, convoca os 20 (vinte) cooperados ativos e aptos a 
votarem para reunirem-se em Assembleia Geral Extraordinária Digital (AGE Digital) a 
ser realizada no dia 01 de abril de 2023. A assembleia geral ocorrerá em formato digital 
via aplicativo JITSI, local de transmissão será a sede da cooperativa sito Rua do Russel 
804, Glória - Rio de Janeiro. A primeira convocação da AGE Digital será às 9h com a 
participação de dois terços (2/3) dos cooperados da cooperativa, não tendo quórum 
instaurar-se-á segunda convocação às 10h com metade e mais 1 (um) dos cooperados da 
cooperativa e sendo necessário, caso não haja quórum na segunda convocação, 
instaurar-se-á terceira e última convocação às 11h com quórum de no mínimo 30% dos 
cooperados, para deliberarem sobre a seguinte ordem do dia: I - Prestação de contas do 
órgão de administração, referente ao exercício de 2022, acompanhada de parecer do 
Conselho Fiscal, compreendendo: a) relatório da gestão; b) balanço; c) demonstrativo 
das sobras apuradas ou das perdas decorrentes da insuficiência das contribuições para 
cobertura das despesas; II - destinação das sobras apuradas ou rateio das perdas, 
deduzindo-se, no primeiro caso as parcelas para os Fundos Obrigatórios; III- Eleição de 
Membros do Conselho Fiscal.

A AGE Digital será transmitida via aplicativo JITSI, no seguinte link: https://meet.jit.si/
AGE_UNIJAZZBRASIL;

Os documentos e informações referente à ordem do dia serão disponibilizados via e-
mail, por diretoria@unijazzbrasil.mus.br ;

Cooperado deve enviar, até 29 de março, documento de identificação e informações de 
contato (telefone e e-mail) para diretoria@unijazzbrasil.mus.br 

Rio de Janeiro, 22 de março de 2023. 
___________________________________________________

Rafael Tavares Szames
Presidente da Cooperativa

UNIJAZZ BRASIL
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